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INTRODUÇÃO 
  

Querida igreja, hoje estamos celebrando 

a trigésima edição do Mutirão de Natal, 

um tempo em que temos compartilhado 

o amor de Cristo com aqueles que mais 

necessitam. É uma ocasião especial para 

refletir sobre o significado desse serviço 

solidário e renovar nosso compromisso 

de seguir os passos de Jesus, o maior 

exemplo de amor e compaixão. Nesta 
mensagem, vamos explorar algumas 
passagens bíblicas que nos inspiram a 
continuar compartilhando o amor de 
Cristo por meio de ações solidárias.   

 



4

COMO COMEÇOU 
O MUTIRÃO DE NATAL 

  

Sergio e Marli Azevedo são os idealizadores do 
Mutirão de Natal e membros da IASD de Botafogo, 
onde tudo começou. 
A proposta surgiu em forma de uma gincana que divi-
diu a igreja em equipes, envolvendo adultos, jovens e 
crianças. O engajamento foi tão grande que o projeto 
expandiu para as quase 30 mil igrejas adventistas na 
América do Sul. 

O Mutirão de Natal começou como um projeto espe-
cífico para o final de ano. O tema da primeira edição 
foi: “Compartilhando o Amor de Cristo neste Natal”. 
Atualmente, o Mutirão acontece o ano inteiro através 
da doação de alimentos e muitas outras ações que se 
intensificam na Páscoa e no inverno. Neste ano, a Igreja 
de Botafogo lançou uma nova modalidade ao projeto: 
reforma ou reestruturação de casas, com o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida das pessoas. Ao todo, 
21 igrejas e 6 residências foram contempladas com 
essas ações. Já na América do Sul, durante todo o 
ano, a Ação Solidária Adventista contabiliza mais de 
5.300 toneladas de alimentos arrecadados, mais de 
2.200.000 de pessoas auxiliadas e mais de 32.000 ini-
ciativas de projetos regionais. Deus seja louvado por 
tudo isso e pelo envolvimento de cada participante.  
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Texto base da mensagem: Miqueias 6:8 
“Ele já mostrou a você o que é bom; e o que o Senhor 
pede de você? Que pratique a justiça, ame a miseri-

córdia e ande humildemente com o seu Deus”. 

1. RECONHECER A BON-
DADE – “Ele já mostrou a você 
o que é bom.”

Nesse contexto, Deus está falando ao povo de Israel 
através do profeta Miqueias, chamando-os à respon-
sabilidade e lembrando-os do que é verdadeiramente 
importante para Ele. Deus revelou Sua vontade e o 
que Ele considera bom para nós. 

Os capítulos 4 e 5 de Miqueias apresentam algumas 
promessas para nos contextualizarmos com o texto 
principal de hoje: 

1. Estabelecimento do Reino Eterno; 
2. Cumprimento de tudo o que a história não 

testemunhou; 
3. A paz entre as nações; 
4. O medo dá lugar à paz no coração; 
5. Jesus é o Desejado de todas as nações; 
6. Garantia: “porque a boca do Senhor dos Exérci-

tos o disse” (Miqueias 4:4). 
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 Temos uma certeza:  
DEUS É BOM NO PASSADO; 

DEUS É BOM HOJE; 
DEUS É BOM NO FUTURO. 

Nesta época do ano, é muito oportuna a reflexão da 
bondade de Deus em nossa vida e Seu cuidado du-
rante todo o ano. Que coisas você poderia começar a 
listar agora e continuar em casa? 
1. ____________________________________________
2. ____________________________________________
3. ____________________________________________  
A bondade de Deus é um tema recorrente na Bíblia, e 
existem várias passagens que destacam essa caracte-
rística divina. Aqui estão algumas delas: 

1. Salmo 100:5 - “Porque o Senhor é bom, a sua 
misericórdia dura para sempre, e, de geração 
em geração, a sua fidelidade.” 

2. Salmo 145:9 - “O Senhor é bom para todos, 
as suas misericórdias permeiam todas as suas 
obras.” 

3. Salmo 34:8 - “Provem e vejam que o Senhor é 
bom; bem-aventurado é quem nele se refugia.” 

4. Salmo 86:5 - “Pois tu, Senhor, és bom e perdoa-
dor; rico em misericórdia para com todos os que 
te invocam.” 

5. Tiago 1:17 – “Toda boa dádiva e todo dom per-
feito vêm lá do alto, descendo do Pai das luzes, 
em quem não pode existir variação ou sombra 
de mudança.” 
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6. Romanos 2:4 - “Ou será que você despreza a 
riqueza da bondade, da tolerância e e da pa-
ciência de Deus, ignorando que a bondade de 
Deus é que leva você ao arrependimento?” 

7. Efésios 2:4, 5 - “Mas Deus, sendo rico em mi-
sericórdia, por causa do grande amor com que 
nos amou, e estando nós mortos em nossas 
transgressões, nos deu vida juntamente com 
Cristo – pela graça vocês são salvos.” 

Essas são apenas algumas das passagens que desta-
cam a bondade de Deus na Bíblia. Elas nos lembram 
de que Deus é bom, misericordioso e compassivo. Sua 
bondade é demonstrada em Sua fidelidade, cuidado e 
amor incondicional por nós. 
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2. PRATICAR A JUSTIÇA –
“O QUE O SENHOR PEDE DE VOCÊ? 
QUE PRATIQUE A JUSTIÇA.”

Note que o texto não está falando para crer na justiça, 
pregar a justiça, escrever sobre a justiça. O texto é 
muito claro: “Que pratique a justiça”.  

A justiça é um tema central tanto no Antigo Testamen-
to quanto no Novo Testamento da Bíblia. Em Miqueias 
6:8, Deus faz um apelo ao povo de Israel, dizendo: “O 
que o Senhor pede de você? Que pratique a justiça”. 
Nessa passagem, Deus está chamando o povo à res-
ponsabilidade de agir corretamente, tratar as pessoas 
com equidade e fazer o que é justo aos Seus olhos. 

No Novo Testamento, Jesus também enfatiza a im-
portância da justiça. Em Mateus 5:6, Ele diz: “Bem-a-
venturados os que têm fome e sede de justiça, pois 
serão satisfeitos”. Aqui, Jesus está ensinando que 
aqueles que têm um desejo profundo pela justiça 
serão saciados e abençoados. 

Além disso, Jesus condenou a injustiça e ajudou os 
oprimidos e marginalizados. Ele ensinou sobre a 
igualdade, o amor ao próximo e o cuidado pelos mais 
vulneráveis. Jesus desafiou as estruturas e sistemas 
injustos da época, buscando restaurar a dignidade e a 
justiça para todos. 
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Portanto, tanto no Antigo Testamento quanto no 
Novo Testamento, a justiça é um valor central para 
Deus e para Jesus. A prática da justiça envolve tratar 
as pessoas com equidade, respeitar os oprimidos, 
agir com honestidade e buscar a restauração e a 
reconciliação. É uma expressão do amor de Deus e 
do cuidado que devemos ter uns pelos outros. 

No pensamento bíblico, amor e justiça estão juntos. 
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3. AMAR A MISERICÓRDIA –
“O QUE O SENHOR PEDE DE VOCÊ?… 
AME A MISERICÓRDIA.”

Chesed é uma palavra hebraica que aparece fre-
quentemente na Bíblia, especialmente no Antigo 
Testamento. É um termo que abrange uma ampla 
gama de significados e é traduzido para o português 
de diferentes maneiras, como “bondade”, “miseri-
córdia”, “amor leal”, “favor”, “graça” e “fidelidade 
amorosa”. A palavra é usada para descrever tanto a 
bondade e o amor de Deus quanto a responsabili-
dade que os seres humanos têm de demonstrar esse 
tipo de amor uns pelos outros. 

A palavra chesed destaca o amor de Deus, que é 
duradouro, constante e incondicional. É um amor 
que transcende as circunstâncias e não é baseado no 
merecimento, mas na natureza graciosa de Deus. É 
um amor que busca o bem-estar dos outros e está 
pronto para perdoar, restaurar e mostrar compaixão. 
Podemos encontrar exemplos do uso da palavra 
chesed em diversos contextos bíblicos. Por exemplo, 
no Salmo 136, o salmista repete a frase “o Seu che-
sed dura para sempre” para enfatizar a fidelidade e 
o amor inesgotável de Deus. Também vemos esse 
conceito de chesed em histórias como a de Rute e 
Noemi, onde o compromisso, a lealdade e o cuidado 
mútuo são demonstrados. 
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Chesed ocorre 255 vezes no AT, das quais 130 estão 
nos Salmos. A ARA traduz o termo de diferentes 
formas: 

• “misericórdia”, 134 vezes; 

• “bondade”, 31 vezes; 

• “benignidade”, 26 vezes;  

• “graça”, 13 vezes; 

• “benevolência”, 11 vezes;  

• “beneficência”, 6 vezes;  

• “amor”, 5 vezes. 

• Ela também o traduz algumas poucas vezes como 
“humanidade”, “fidelidade”, “compaixão”, “cle-
mência”, “afeição”, “glória” e “mercê”. 

EXEMPLOS de chesed misericórdia:  

• Pedido chesed de José ao copeiro (Gn 40:14); 

• Atitude de Raabe com os espias (Js 2:12); 

• Jó falou da necessidade de mostrar chesed ao 
aflito (Jó 6:14); 

• O sábio contrapõe chesed com crueldade (Pv 
11:17); 

• O salmista - “a sua misericórdia [chesed] dura 
para sempre” (Sl 136:1-3). 

(Texto adaptado do Comentário Bíblico Adventista, 
v. 4, p. 1133, e v. 3, p. 809). 
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Em síntese, chesed é um termo bíblico rico que 
engloba a bondade, a misericórdia, a fidelidade e a 
graça de Deus. É um chamado para demonstrar esse 
amor leal e compassivo em nossos relacionamentos e 
ações, refletindo a natureza de Deus em nossas vidas. 

O pedido de Deus não é para concordarmos com a 
misericórdia, nos emocionarmos com histórias de 
pessoas misericordiosas, nem para simplesmente 
postar sobre. Mas “amar a misericórdia” inclui o que 
lemos em Gálatas 6:9: “E não nos cansemos de fazer 
o bem, pois no tempo próprio colheremos, se não 
desanimarmos”. E também em Lamentações 3:21-24: 
“Quero trazer à memória o que pode me dar espe-
rança. [...] As misericórdias do Senhor são a causa de 
não sermos consumidos, porque as suas misericórdias 
não têm fim; renovam-se cada manhã. Grande é a tua 
fidelidade. A minha porção é o Senhor, diz a minha 
alma; portanto, esperarei nele”.  
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4. HUMILDADE – 
“O QUE O SENHOR PEDE DE VOCÊ?… 
ANDE HUMILDEMENTE COM O SEU 
DEUS.”

Andar humildemente com Deus envolve reconhecer 
nossa dependência Dele, submeter-nos à Sua vonta-
de e viver com humildade diante Dele e dos outros. É 
um chamado para não nos exaltarmos em orgulho ou 
arrogância, mas, sim, reconhecermos nossa posição 
como criaturas diante do Criador. 

Jesus também enfatizou a importância da humildade 
em Seus ensinamentos. Em Mateus 23:12, Ele diz: 
“Quem se exaltar será humilhado, e quem se humi-
lhar será exaltado”. Jesus ensinou que a verdadeira 
grandeza está na humildade, não na busca de status 
ou poder. 

A humildade nos permite reconhecer nossas fraque-
zas e limitações, buscando a sabedoria e a direção 
de Deus em vez de confiar apenas em nossa própria 
compreensão. Ela nos capacita a reconhecer o valor 
dos outros, servir aos outros e tratar as pessoas com 
respeito e dignidade. 
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Portanto, a humildade é uma virtude importante na 
vida de um seguidor de Deus. Ela nos ajuda a desen-
volver relacionamentos saudáveis com Deus e com 
as pessoas ao nosso redor, nos capacita a aprender e 
crescer espiritualmente, e nos torna mais sensíveis às 
necessidades dos outros. Andar humildemente com 
Deus é uma expressão de submissão, confiança e 
busca constante por uma vida em conformidade com 
Sua vontade. 

A primeira parte do texto de hoje, “Ele já mostrou 
a você”, apresenta a expectativa do Céu para nós: 
“Deus desejava não a formalidade exterior, mas o es-
pírito; não só o culto, mas a vontade; não só o serviço, 
mas a vida” (Comentário Bíblico Adventista, v. 4, p. 
1133). 

Segundo Ellen G. White, “A única segurança para 
qualquer pessoa é caminhar humildemente com Deus. 
Então os homens vigiarão em oração” (Olhando Para 
o Alto, p. 95)   
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CONCLUSÃO 
  

1. Reconhecer a bondade: Deus é bom, e Sua 
bondade é evidente em Sua criação, providência 
e amor por nós. Reconhecer Sua bondade nos 
leva a ter gratidão e confiança em Seu cuidado 
constante em nossas vidas. 

2. Praticar a justiça: Deus requer que vivamos de 
acordo com Sua vontade, tratando os outros 
com justiça, equidade e amor.  

3. Amar a misericórdia: Deus nos chama a sermos 
compassivos e misericordiosos, assim como Ele 
é para conosco. Devemos amar e mostrar com-
paixão às pessoas ao nosso redor, oferecendo 
perdão, graça e cuidado quando necessário. 

4. Andar humildemente: A humildade é essencial 
em nossa caminhada com Deus e em nossos 
relacionamentos com os outros. Devemos reco-
nhecer nossa dependência Dele, submeter-nos à 
Sua vontade e viver com humildade, evitando o 
orgulho e a arrogância. 
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Nesses 30 anos de Mutirão de Natal, temos 

testemunhado o poder transformador do amor de 

Cristo em ação. Através de nossas doações, trabalho 

voluntário e orações, temos feito a diferença na vida 

das pessoas, oferecendo esperança, compaixão e uma 

mensagem de salvação. À medida que celebramos 

essa marca importante, somos lembrados de que 

nossa missão não termina aqui. Devemos continuar a 

compartilhar o amor de Cristo em todas as esferas de 

nossas vidas, todos os dias do ano. 

Que o Mutirão de Natal continue a ser uma fonte de 

bênçãos para aqueles que servimos e que, através 

desse trabalho solidário, possamos tocar corações e 

transformar vidas para a glória de Deus. 

Que o amor de Cristo, que tem sido compartilhado 

por 30 anos através do Mutirão de Natal, continue a 

brilhar e iluminar o mundo ao nosso redor. Amém.   
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